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    Para
 Raquel e Leopoldo,
 por me permitirem descobrir, a todo momento, que, na amorosidade da relação mãe-filhos, não existe subtração e o resultado da soma é sempre “um”!
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  O jogo da amarelinha, também chamado de "Macaca", em Portugal; "Avião", em Moçambique; "Rayuela", no Chile e no Peru; "Hopscotch" nos EEUU e "Marelle, na França - de onde surgiu o nome "Amarelinha", no Brasil - ou simplesmente "Maré".
 Esse jogo tem a sua origem na antiguidade e é considerado um dos mais conhecidos das crianças, de todos os tempos e lugares.
 Por essa razão, a sua imagem é usada, neste livro, para simbolizar a ludicidade e o prazer implícitos na "pedagogia das crianças", em situações, nas quais a ação compartilhada, a busca de desafios e os movimentos corporais tornam-se recursos privilegiados na construção de conceitos matemáticos.
 Que essa imagem possa servir de inspiração para que uma nova Didática da Matemática traga mudanças significativas nas práticas pedagógicas da Educação Infantil e das séries iniciais do Ensino Fundamental.
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    PREFÁCIO




    O CONHECIMENTO MATEMÁTICO: FONTE DE FASCÍNIO E FRUSTRAÇÃO 




    O conhecimento e o desempenho matemáticos tornam-se uma exigência, cada vez maior, em uma sociedade marcada pela complexidade das relações sociais, econômicas e tecnológicas. Nessa complexidade, a Matemática - enquanto linguagem - passa a repartir com a Língua Portuguesa o espaço dos mais diferentes portadores de textos, atendendo aos imperativos de precisão e rapidez na emissão e na recepção das informações escritas.




    A resolução de problemas do cotidiano, o aprendizado das mais diversas ciências, o mundo do trabalho, os atos de leitura e de escrita e, de modo especial, a tomada de decisões políticas, sociais e econômicas, e até mesmo pessoais, não têm, hoje, como prescindir do conhecimento dos números e operações, das noções geométricas, do domínio do sistema de medidas e da utilização de análises estatísticas e cálculos que envolvem combinatórias e probabilidades.




    Entretanto, a consciência da necessidade de apropriação do conhecimento matemático - como condição necessária à compreensão, adaptação e transformação da realidade - não tem sido acompanhada da construção desse saber, pela maioria da população, pelo menos, no nível correspondente a tais exigências.




    Os estudos que têm confirmado esse fenômeno mostram que o analfabetismo funcional matemático não se restringe às camadas da população com baixa escolaridade, mas se estende a outros grupos, até mesmo, com formação universitária. Muitos desses sujeitos, ao lerem, por exemplo, um jornal, raramente direcionam seus olhos para tabelas e gráficos, quer sejam eles ligados a dados da crise financeira internacional ou que mostrem o aumento ou a queda de popularidade de algum líder político. Quantas pessoas desse mesmo grupo também se mostram inseguras diante de um cálculo de juros no momento de uma compra ou mesmo na conferência dos descontos na apuração de seu salário.




    Explicações tais como: “eu não nasci com dom para Matemática”, “Matemática é muito difícil” ou “Matemática nunca foi o meu forte na escola” podem ajudar a compreender esse paradoxo atual entre a consciência da necessidade do domínio de conceitos e procedimentos matemáticos e os comportamentos de frustração, bloqueio, rejeição e desmotivação no momento de se utilizar esses conhecimentos.




    Mergulhadas nesse universo de relações, as crianças, que desde muito cedo se sentem atraídas pelo mundo dos números, começam a incorporar, também, o medo deles e o receio de encontrá-los, na escola, como o grande filtro seletivo que impede a todo ano a aprovação de grande percentual de alunos.




    Nesse sentido, quando se fala em dificuldades de aprendizagem em Matemática, na verdade, a que se está referindo? Será correto pensar que o fracasso das crianças na escola, em relação ao desempenho matemático esperado, está sempre relacionado a problemas de natureza neurológica? Quando se rotula essas dificuldades como discalculia o que se quer dizer? 




    A abordagem tradicional dessas dificuldades tem sido expressa em termos negativos, isto é, visa analisar o que o sujeito não sabe em relação aos desempenhos matemáticos esperados. Por outro lado, as pesquisas atuais acerca do desenvolvimento e da aprendizagem mostram claramente que a criança, desde o nascimento, não é um sujeito passivo a mercê de estímulos do ambiente. Por essa razão, sua resposta ativa e inteligente a tudo o que se lhe apresenta como atraente no mundo físico e social faz com que construa suas concepções, teorias e hipóteses na tentativa de compreender esse universo de relações.




    Assim, em relação à Matemática, as aprendizagens ocorrem na medida em que esse sujeito percebe a importância desse conhecimento no seu cotidiano. Nesse processo, a criança passa a construir hipóteses acerca dos números que precisam ser entendidas pelos educadores como “conhecimentos provisórios”, ou seja, uma forma peculiar de procurar atribuir um significado às questões numéricas que geralmente não corresponde ao que é considerado como “matematicamente correto”.




    Nas práticas pedagógicas tradicionais, essas hipóteses e “conhecimentos provisórios” das crianças costumam ser entendidos simplesmente como “erros” e a superação deverá ocorrer por meio de treinos mecânicos, memorização de cálculos e procedimentos.




    Por outro lado, o movimento crescente e atual, ligado à Didática da Matemática, busca reverter essa situação por meio de avaliações diagnósticas, cientificamente fundamentadas, e de propostas de intervenções pedagógicas, lúdicas e significativas, e que considerem as dimensões afetivas, culturais e cognitivas da aprendizagem, como se mostrará ao longo dos capítulos deste livro.




    As contribuições atuais da Psicologia Cognitiva, os estudos sobre as inteligências múltiplas, a compreensão do papel das emoções na construção de aprendizagens significativas e as pesquisas sobre como as crianças constroem os conceitos matemáticos ampliaram consideravelmente a compreensão das dificuldades de aprendizagem nessa área do conhecimento, levando a uma questão que não pode deixar de estar presente na reflexão dos educadores:




    A Matemática é naturalmente difícil para as crianças ou é mal ensinada pela escola?




    Por essas razões, as abordagens aqui apresentadas têm por objetivo mostrar a complexidade e a amplitude do que genericamente tem sido denominado de dificuldades de aprendizagem em Matemática, no sentido de se evitar uma visão simplista e fragmentada.




    A intenção é convencer os educadores, quer sejam eles pais, professores ou profissionais ligados à Educação Especial, de que os comportamentos de frustração, face à aprendizagem matemática, encontrados em crianças, jovens e adultos, podem ser prevenidos e, muitas vezes, revertidos. Contatos prazerosos e funcionais com esta área do conhecimento humano poderão criar, como consequência, uma base sólida para a superação do “analfabetismo matemático”, transformando, quem sabe, frustração em fascínio!


  




  

    CAPÍTULO I




    O LETRAMENTO MATEMÁTICO E A FORMAÇÃO DE EDUCADORES 




    O PAPEL DA LINGUAGEM MATEMÁTICA NOS TEXTOS DO MUNDO ATUAL




    Dados recentes da realidade educacional brasileira mostram uma situação preocupante ligada ao baixo desempenho dos alunos, de modo especial, em relação ao conhecimento matemático. Possíveis explicações para a gravidade desse contexto estão direcionadas à formação dos professores da Educação Básica. Embora se possa identificar avanços quanto às pesquisas e à prática pedagógica em Educação Matemática, muitos desses profissionais continuam tendo o livro didático como único determinante da seleção e apresentação dos conteúdos, com propostas de atividades voltadas para a memorização e para a prática de exercícios no formato “faça como o modelo”!




    Nessa perspectiva, não é difícil prever as consequências que, tal como no aprendizado da leitura e da escrita, culminam no filtro seletivo que a cada ano reprova e, de alguma forma, expulsa da escola milhares de estudantes.




    A angústia que acompanha esta análise se amplia quando se pensa que a Matemática está presente na vida de todas as pessoas, desde as experiências mais simples como contar, comparar medidas, operar com quantidades, etc, até as sofisticadas análises científicas e econômicas, a tomada de decisões em todos os campos profissionais, além do próprio desenvolvimento tecnológico. Ninguém pode, assim, ser “analfabeto matemático” se pretender adquirir qualquer conhecimento na área das ciências humanas ou naturais, na música ou nos esportes. Por outro lado, a ascensão no mundo do trabalho, com a crescente exigência de domínio de tecnologias e do tratamento estatístico da informação, não poderá jamais prescindir desse letramento matemático1.




    

      1 O termo “letramento” tem sido utilizado por estudiosos da alfabetização com o significado de “prática social da competência alfabética”, ou seja, a capacidade não apenas de decodificar os signos linguísticos, mas de utilizá-los como forma de interagir no mundo. O mesmo se pode dizer em relação ao “letramento matemático” – questão diretamente ligada ao conceito de cidadania.


    




    Democratizar o ensino da Matemática, a favor da cidadania, implica, assim, profundas mudanças conceituais e metodológicas por parte daqueles envolvidos em processos de avaliação e intervenção pedagógica. Tais mudanças exigem, em primeiro lugar, que se conceba a Matemática não apenas como um “conteúdo escolar”, mas, antes de tudo, como uma linguagem e como forma de compreender e interagir no mundo. Nesse sentido, vale lembrar as palavras de Paulo Freire2:




    

      2 Entrevista concedida ao educador matemático Ubiratan D’Ambrósio, em junho de 1996, por ocasião do 8º Congresso Internacional de Educação Matemática, em Sevilha/Espanha, disponível em http://sites.uol.com.br/vello/ubi.htm


    




    

      Eu acho que nesse momento a gente se transformou também em matemáticos. A vida que vira existência se matematiza. Para mim, e eu volto agora a esse ponto, eu acho que uma preocupação fundamental, não apenas dos matemáticos mas de todos nós, sobretudo dos educadores, a quem cabe certas decifrações do mundo, deveria ser essa: a de propor aos jovens, estudantes, alunos e homens do campo, que antes e ao mesmo tempo em que descobrem que 4 por 4 são 16, descobrem também que há uma forma matemática de estar no mundo.

    




    Uma mudança nas práticas pedagógicas voltadas para o ensino da Matemática na fase inicial da escolaridade precisa estar fundamentada na compreensão do ato de ler, nas diferentes situações do cotidiano e nos diversos portadores de texto. Estar alfabetizado, nos dias de hoje, implica dominar estratégias de leitura em múltiplas linguagens, tais como:




    

      [image: ]

    




    Ao olhar uma propaganda comercial ou um jornal produzido há cem anos, não é difícil perceber que nesses materiais, como também nos livros, a Língua Portuguesa aparecia com prioridade quase que absoluta. Algumas fotos e pouquíssimas ilustrações completavam os espaços desses portadores de texto, onde quase nenhuma linguagem matemática se fazia presente.




    Hoje, além de um aumento quantitativo desses materiais de leitura, observa-se uma mudança qualitativa ligada à inserção de novas linguagens. Jornais e revistas, folderes e outdoors, livros didáticos e de literatura, dentre outros, mostram claramente como a Língua Portuguesa perdeu a hegemonia. Em um mesmo texto, repartem espaço com ela a linguagem matemática e a linguagem visual, numa diagramação na qual cada uma dessas linguagens completa e se articula com as demais.
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    Muitos fatores são responsáveis por essas mudanças, dentre eles o avanço tecnológico voltado para a inserção de imagens. Outra razão diz respeito à necessidade de se realizar, em muitas situações do cotidiano, uma leitura bastante seletiva, veloz e com objetivos claramente definidos, para a qual as linguagens matemática e visual têm um papel importante.




    Enquanto no passado se lia de forma intensiva, interagindo vagarosamente com os poucos materiais de leitura disponíveis, o homem dos dias atuais precisa assimilar, em um curto espaço de tempo, um grande volume de informações, querendo ou não, é também o tempo todo bombardeado por textos em linguagem alfabética, nos quais se inserem cifras, gráficos e tabelas, setas, linhas e figuras geométricas, que, por sua vez, se misturam com imagens que diferentemente das ilustrações do passado, ajudam a “fazer pensar”, a vender, a emocionar, a narrar e, muitas vezes, a condicionar e a manipular o comportamento.




    É por isso que cabe a pergunta:




    - o ensino da língua escrita nas escolas brasileiras tem produzido nos alunos comportamentos de leitura semelhantes aos de séculos passados ou, ao contrário, ensina-se a ler as demais linguagens presentes nos textos com questões do tipo:




    - O que esta seta ligando estas duas palavras pode nos mostrar?




    - Por que o autor colocou esta parte do texto dentro de um retângulo?




    - O que se pode ler observando este gráfico?




    - O que dá para entender observando estas imagens? 




    EM BUSCA DO LETRAMENTO MATEMÁTICO




    Tradicionalmente a Matemática tem sido tratada, no âmbito das práticas escolares, como um conjunto de leis, fórmulas e procedimentos, de difícil compreensão e que não admite mudanças.




    Ao contrário, uma Didática da Matemática, voltada para a promoção do letramento, concebe esta área do conhecimento como uma linguagem que, como qualquer código linguístico, tem características próprias e o aprendizado não pode se ater apenas aos seus termos, mas, de modo especial, ao significado da mensagem expressa nos símbolos numéricos.




    Portanto, a comunicação das idéias matemáticas por meio da linguagem oral ou escrita, tanto pode ajudar na própria aprendizagem dessa área do conhecimento, quanto promover a construção da capacidade argumentativa e do raciocínio lógico, habilidades essenciais à cidadania. Esses mesmos objetivos também poderão estar presentes na resolução de problemas matemáticos no âmbito escolar, quando houver um primeiro momento de leitura interpretativa do texto, seguida de um trabalho de transformação dessa mensagem em linguagem matemática que possa traduzir as relações numéricas ali presentes. Também é possível expressar em imagens ou em linguagem corporal a situação-problema apresentada, como também a pergunta e o resultado obtido por cálculos.




    Em relação à alfabetização, é possível perceber avanços significativos nas pesquisas e práticas educativas. Grande parte dos professores das séries iniciais está convencida da necessidade de se buscar propostas alternativas para o ensino da leitura e da escrita capazes de levar ao letramento. O mesmo caminho precisa ocorrer com esta outra área do conhecimento. Inadmissível encontrar, em um único projeto pedagógico, uma proposta construtivista direcionada para a alfabetização ao lado de um modelo mecanicista de ensino da Matemática.




    Nesse sentido, é importante conhecer o trabalho de Rabelo3 o voltado para a compreensão de textos dos problemas matemáticos. Entendendo tal modalidade de texto como inserida no processo global de letramento, o autor mencionado mostra que grande parte das dificuldades dos alunos, nesse tipo de atividade, tem como causa limitações ligadas à capacidade de leitura interpretativa, razão pela qual sugere atividades com textos diversificados, como forma de construir esta habilidade.




    

      3 RABELO, Edmar H. Textos Matemáticos – Produção, Interpretação e Resolução de Problemas. 3 ed. Petrópolis: Vozes, 2002.


    




    Dentre as habilidades básicas em Matemática, que devem fazer parte do trabalho educativo desde os anos iniciais, os Parâmetros Curriculares Nacionais4 incluem o ‘tratamento matemático da informação”. A justificativa toma por base as demandas do mundo do trabalho e a própria vida em sociedade, onde é preciso utilizar, cada vez mais, uma grande quantidade de informações. Assim, é necessário que o sujeito seja capaz de interpretar e organizar dados, e analisá-los a fim de que possa tomar decisões, além de saber comunicá-los.




    

      4 MEC/SEE. Parâmetros Curriculares Nacionais/ Matemática, 1997.


    




    Nesse contexto, chama a atenção dos pesquisadores a motivação das crianças quando têm que lidar com quadros, tabelas e gráficos mais simples, nos quais percebem com clareza a comunicação dos resultados das pesquisas realizadas dentro de sua área de interesse. A nutrição desse interesse nem sempre acontece na sala de aula em decorrência da pouca motivação do professor, cuja geração não aprendeu a lidar desde cedo com essa linguagem, como no caso das crianças de hoje.




    Isso faz pensar que apenas os educadores que “acordaram” para esta nova dimensão da alfabetização estão promovendo um letramento capaz de se ajustar aos desafios postos a todas as pessoas que, tal como as crianças, precisam aprender a ler em múltiplas linguagens, dentre as quais se inclui também a linguagem computacional.




    A FORMAÇÃO DIDÁTICA DAQUELES QUE ENSINAM MATEMÁTICA




    Análises sobre a formação de educadores para atuarem no ensino da Matemática na fase inicial da Educação Básica têm insistido na questão dos mitos que levam a concepções errôneas, fortemente presentes no comportamento de muitos professores e pais dos alunos, condicionando “profecias” que acabam se realizando, tais como:




    - “Apenas uma minoria de alunos inteligentes aprende Matemática, enquanto os demais irão fracassar, inevitavelmente”. Estudos acerca dessa questão evidenciam que, apesar de a existência de um peso relativo do potencial genético e das “múltiplas inteligências” nas aprendizagens de conteúdos específicos, a capacidade para aprender Matemática não pode ser entendida como um “dom” de poucos. Propostas metodológicas alternativas têm mostrado que quando o educador conhece, tanto a natureza dos conteúdos que ensina quanto as formas de sua assimilação pelos aprendizes, ele torna-se capaz de realizar intervenções adequadas e promover a aprendizagem da maioria de seus alunos;




    - “Meninos têm mais facilidade para Matemática que meninas”. Não há comprovação científica para esse fato, podendo-se identificar comportamentos de sucesso em atividades ligadas ao raciocínio lógico-matemático independente da diferença de gênero. Nesse caso, é preciso lembrar que esse mito poderá condicionar atitudes diferenciadas, mesmo que inconscientes, com maior estimulação dos meninos e algum descaso com as dúvidas, as hipóteses e os avanços das meninas, “já que em suas vidas precisarão menos da Matemática que os meninos” – como se pensava antigamente;




    - “Não se consegue aprender Matemática sem instrução e a apresentação de modelos”. Novas concepções de aprendizagem e estudos sobre como diferentes culturas lidam com problemas que envolvem questões numéricas e espaciais – como se vê nas pesquisas em Etnomatemática5 - provam que caminhos variados podem levar à resolução de problemas matemáticos, não apenas quando se tem um modelo ou uma fórmula previamente aprendida. Nessa nova concepção, o aluno deverá ser capaz não apenas de repetir ou refazer, mas também de ressignificar diante de novas situações, adaptando e transferindo seus conhecimentos para resolver novos desafios.




    

      5 Entende-se por Etnomatemática o estudo dos processos através dos quais sujeitos de diferentes culturas constroem e utilizam o conhecimento matemático em suas práticas cotidianas. Para uma visão mais ampla desta questão consultar a obra do Prof. Ubiratan D‘Ambrósio: Etnomatemática: Elo entre as tradições e a modernidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.


    




    Muito embora não se possa negar a existência de avanços significativos no que se denomina Educação Matemática, fatos curiosos e preocupantes são registrados por pesquisadores, dentre eles, destacam-se: Delia Lerner Zunino, cuja pesquisa na área da Educação Especial, na Venezuela; Guy Brousseau, professor e pesquisador do IREM de Bordeaux/ França (Instituto de Pesquisas no Ensino de Matemática) e Ubiratam D’Ambrósio, professor da UNICAMP e de cursos de pós-graduação em Educação Matemática e estudioso da Etnomatemática.




    Das pesquisas desses autores, pode-se inferir que:




    - o ensino da Matemática, se comparado ao ensino da leitura e da escrita, mostra procedimentos didáticos muito mais tradicionais e desvinculados das práticas sociais. Curiosamente, muitos professores dos anos iniciais, cujos procedimentos no campo da alfabetização podem ser denominados construtivistas e voltados para o letramento, propõem atividades, na área da Matemática, limitadas ao livro didático, às situações de memorização e aos exercícios de fixação a partir de um problema-modelo, como se afirmou anteriormente;




    - os professores são unânimes em afirmar que, tal como a aprendizagem da leitura e da escrita, a aprendizagem da Matemática é incontestável para as crianças desde os seus primeiros contatos com a escolarização;




    - grande parte desses professores está de acordo quanto ao fato de seus alunos sentirem temor e baixa motivação em relação à Matemática. De forma semelhante, relatam muitas experiências pessoais negativas, quando solicitados a buscarem, nas suas lembranças, situações escolares liga-das à Matemáti-ca, tal como po-de ser confirma-do nos desenhos apresentados a seguir6:






      [image: ]

    




    

      6 Notas de pesquisa com professores das séries iniciais e alunos de Curso de Pedagogia, no período de 2004 a 2007.


    




    - mesmo identificando suas próprias experiências negativas com as de seus alunos, muitos continuam insistindo em modelos pedagógicos centralizados no esquema: explicar, passar exercícios para fixar, repetir até que ocorra a memorização, ou seja, ensinam Matemática tal como aprenderam;




    - pesquisas, como as de Rabelo3, registram o fato dos professores das séries iniciais explicitarem em suas atitudes um receio em trabalharem com a Matemática e, como consequência, transmitirem aos alunos a ideia de que esta disciplina é “difícil” sendo, portanto, uma fonte maior de fracasso escolar;




    - apesar de esses professores estarem conscientes da necessidade de um trabalho pedagógico com atividades que integrem os conteúdos matemáticos, na prática, tais conteúdos são rigorosamente divididos em etapas e ensinados de forma separada “para que a criança não confunda”, por exemplo, ensina-se adição em primeiro lugar, posteriormente a subtração e assim por diante;




    - na seleção dos conteúdos matemáticos a serem trabalhados em cada período escolar, nem sempre os professores estão de acordo em relação ao “quanto” e “como” abordá-los. As concepções, nesse sentido, mostram diferenças que vão desde a opção por esperar um relativo desenvolvimento na alfabetização para avançar com os conteúdos matemáticos, até aquelas que colocam precocemente a criança em contato com a Matemática formal, simbólica e distante de sua experiência e de seu universo de informações;




    - quando solicitados a apresentarem explicações para os fracassos e a desmotivação de seus alunos não é raro afirmarem que “a Matemática é difícil de aprender por ser muito complexa e exata”, sendo, em consequência, também difícil de ensinar. Neste ponto, é importante ressaltar que a concepção de Matemática como “ciência exata” cria conflitos para muitos professores, quando práticas pedagógicas inovadoras propõem uma nova maneira de se lidar com os “erros” dos alunos (o que será abordado em capítulo posterior). Essas práticas sugerem que se permita uma busca criativa e diversificada na resolução de problemas, com atenção aos processos utilizados e não, simplesmente, no produto final ou resultado do problema;




    - pesquisas têm mostrado, também, que professores com procedimentos pedagógicos mais tradicionais tendem a criar problemas matemáticos semelhantes aos que resolveram na infância, do tipo “mamãe foi à feira” (!), esquecendo-se da variedade de portadores de textos com que os alunos têm contato e a partir dos quais é possível elaborar problemas contextualizados e significativos.




    Sobre tais práticas tradicionais, assim se posiciona Zunino7:




    

      7 ZUNINO, Delia lerner de. A Matemática na Escola: Aqui e Agora. Porto Alegre, Artes Médicas, 1995.


    




    

      As afirmações da maioria dos professores parecem revelar que eles compartilham de uma conhecida concepção do ensino e aprendizagem: ensinar consiste em explicar, aprender consiste em repetir (ou exercitar) o ensinado até reproduzi-lo fielmente. Que papel desempenha aqui esse ser pensante que é a criança? Como conciliar estas afirmações com o objetivo de “desenvolver o raciocínio” que muitos professores atribuem ao ensino da Matemática? Como pode ser possível que as mesmas crianças que são capazes de aprender muitas coisas a partir de sua experiência familiar e social vejam-se reduzidas, ao entrarem na escola, ao papel de simples repetidoras? Se os conhecimentos são separados cuidadosamente – para evitar confusões – como pretendem depois que as crianças estabeleçam relações entre estes conhecimentos?

    




    A FORMAÇÃO DE EDUCADORES MATEMÁTICOS NO BRASIL




    No Brasil, a formação de professores para o ensino de Matemática tem ocorrido nos cursos de graduação em Pedagogia, quando essa formação está dirigida para a Educação Infantil e as séries iniciais e, nos cursos de Licenciatura em Matemática, quando o objetivo é formar professores para as séries finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio. Completam esse processo de formação os cursos de pós-graduação em Educação Matemática – com oferta limitada a algumas instituições e programas de educação continuada – geralmente oferecidos pela rede pública – com a finalidade de realizar um aprimoramento pedagógico daqueles que já atuam na área da educação.




    Cursos de Pós-Graduação lato sensu em Psicopedagogia Institucional e Clínica também têm trazido, em sua proposta curricular, abordagens voltadas ao diagnóstico e à intervenção nas dificuldades de aprendizagem em Matemática que, tal como nos cursos de Pedagogia, apresentam variações significativas quanto à integração teoria-prática e à atualidade das propostas de intervenção, considerando as limitações da própria formação dos professores desses cursos no que concerne à especificidade da área da Matemática.




    Em relação aos cursos de Pedagogia, pesquisa recente, mostrada por Gurgel8, registra que 50% dos pedagogos entrevistados afirmaram que não tiveram, no seu curso de graduação, a preparação necessária para a realidade da sala de aula. Resultado semelhante aparece na pesquisa da Fundação Carlos Chagas (divulgada nesta mesma publicação), com base nas grades curriculares dos cursos de Pedagogia, na qual se verificou, dentre outros aspectos, que apenas 28% das disciplinas tratam do “quê” e do “como” ensinar, ou seja, das questões de natureza didática. Desse percentual, uma parcela muito pequena está direcionada ao “como ensinar Matemática”.




    

      8 GURGEL, T. Ao Mesmo Tempo, tão Perto e tão Longe. Nova Escola, out. p 50-61, 2008.


    




    Quando entrevistados sobre as razões que os levaram a escolher o curso de Pedagogia, muitos alunos incluíram, dentre os seus argumentos, o fato desse curso “não ter Matemática em sua grade curricular” – esquecendo que, em sua trajetória profissional, muitos seriam professores de Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental.




    Com base em experiências bem sucedidas, no Brasil e no exterior, estudos mostram que a formação do professor para as séries iniciais implica algumas diretrizes curriculares, tais como:




    - valorização das didáticas específicas, onde se inclui a Didática da Matemática. A profissionalização do professor para a Educação Infantil e os anos iniciais precisa levar à construção de saberes que permitam a atuação em sala de aula, compreendendo a natureza do objeto do conhecimento e quais decisões tomar na escolha de procedimentos de ensino adequados ao estágio, aos conhecimentos prévios e as hipóteses dos alunos. Logo, é preciso que aprendam, em cada “didática específica”, a realizar, de forma sistemática, avaliações diagnósticas, seguidas de propostas de intervenção;




    - promoção do estágio supervisionado a partir de uma nova concepção que vá além do “observar e fazer relatórios”. Acompanhando todas as séries do curso, o principal objetivo do estágio curricular será direcionar o olhar do futuro professor, tanto para as situações mais gerais da escola quanto para os processos de aprendizagem. Em relação à Matemática, por exemplo, um estagiário que conheça sobre a “psicogênese da notação numérica” poderá ter uma maior compreensão dos erros dos alunos e, muitas vezes, oferecer atendimentos de apoio em processos paralelos de intervenção, no próprio espaço escolar.




    Quanto aos Cursos de Licenciatura em Matemática, a análise de grades curriculares de instituições públicas e privadas mostra diferenças que vão desde projetos pedagógicos de cursos voltados para o ensino da ciência pura, com o currículo semelhante ao do bacharelado, a outros que apenas cumprem a legislação em relação à obrigatoriedade da oferta de “disciplinas pedagógicas”, geralmente ministradas de forma desvinculada de outras disciplinas do curso, até aqueles que buscam discutir questões diretamente ligadas ao “como ensinar”.




    Neste último caso, vale lembrar que, mesmo dando um enfoque significativo às questões pedagógicas, a maioria desses cursos pensa a sala de aula a partir das séries finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Como consequência, formam um professor de Matemática que não conhece sobre como as crianças se apropriam dos conceitos matemáticos ligados aos Números e Operações, Espaço e Forma, Grandezas e Medidas e sobre como introduzir, neste início de escolaridade, as noções de estatística e o uso de tecnologias.




    Quando esses profissionais assumem a coordenação da área de Matemática em escolas de Educação Básica, fica evidente esse seu despreparo, que logo aparece explícito na dificuldade em acompanhar o trabalho dos professores da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental.




    Em relação aos programas de Educação Continuada, seu objetivo é proporcionar aos professores a atualização com as mais recentes pesquisas sobre as didáticas das diversas áreas, além de criar um espaço de reflexão sobre a prática pedagógica. Programas com recursos do próprio MEC, além de outros ligados às Secretarias de Educação estaduais e municipais, estão hoje voltados para essa forma de capacitação docente.




    A análise desses programas, além de mostrar os seus avanços e a sua importância, identifica dificuldades e limitações, tais como:




    - em virtude das deficiências na formação de professores advindos dos Cursos de Pedagogia, ou do antigo Curso Normal, grande percentual da carga horária destina-se a retomar temas que já deveriam fazer parte do conhecimento desses educadores, impedindo que esses encontros pedagógicos tenham o caráter de “atualização”, com abordagens que possam ampliar conhecimentos, com base em novos estudos e pesquisas;




    - sob o título de “Educação Continuada”, grande parte dessas verbas é direcionada para encontros rápidos, seminários e palestras que, embora tendo a sua importância, não objetivam acompanhar o professor em sua prática docente, a fim de provocar avanços em sua atuação em sala de aula;




    - muitas críticas – dos próprios professores participantes desses programas – registram o distanciamento das abordagens face à prática de sala de aula. Questionam também o não envolvimento de toda a equipe da instituição, de modo especial quando o programa seleciona apenas alguns professores multiplicadores, nem sempre preparados para formar outros docentes;




    - programas de formação de educadores na modalidade “educação a distância”, embora também representem o esforço nacional para capacitação de docentes, variam em qualidade e apresentam limitações semelhantes às que já se fez referência neste estudo.




    Paralelamente, a análise de questões de concursos públicos para a seleção de professores para a primeira fase da Educação Básica mostra que, coerentemente com os currículos dos cursos de Pedagogia, esses concursos têm proposto um número relativamente menor de questões voltadas à prática pedagógica em sala de aula contra aquelas com questões de ordem teórica e direcionadas para os “fundamentos da educação”.
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